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R e s u m o : Examina-se, mediante dissecção, o sistema excretor do pân
creas de 30 asininos adultos (15 machos e 15 fêmeas); os resultados obtidos 
mostram como vias mais importantes o dueto principal (de W irsung), que 
resulta da união do dueto do lobo direito e do dueto do lobo esquerdo, o 
dueto acessório (de Santorini) e outros numerosos coletores que a eles 
vão ter.

O dueto acessório (de Santorini), liga-se, por sua extremidade proximal, 
ao dueto principal (de Wirsung) —  (53,3%), ao dueto do lobo direito —  
(23,3%) e ao dueto do lobo esquerdo —  (23,3%).

Vias anastomóticas foram vistas, algumas vezes (16,7%) interligando 
diferentes duetos do sistema excretor da glândula.

Unitbrmos: Anatom ia*; Aparelho digestivo*; Pâncreas*; Vias excre
toras; Asininos.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

As poucas e imprecisas informações en

contradas nos compêndios de Anatomia Ve

terinária, quanto à organização das vias 

excretoras pancreáticas, induziram série de 

pesquisas a respeito, levadas já  a cabo, em 

algumas espécies domésticas, na Disciplina 

de Anatomia Descritiva e Topográfica da

Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo

tecnia da Universidade de São Paulo.

No tocante à contribuição do sistema ex

cretor, cremos oportuno lembrar, por exem

plo, os ensinamentos de L O R D Y 11 (1940), 

ao tratar da embriologia do pâncreas; se

gundo este A ., recorde-se, o focado órgão,
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na maior parte dos mamíferos, deriva de 

dois esboços, qualificados de dorsal e ven

tral. O dueto excretor do primeiro deles 

alcança o duodeno a jusante do colédoco. 

ao inverso do verificado no homem, que o 

apresenta a abrir-se mais próximo do pi

loro; já  o coletor da porção ventral, rela

cionada intimamente, desde o início, à via 

excretora hepática, aí desemboca ou, acom

panhando-a, alcança a ampola de Vater, 

sem perder, entretanto, independência de 

percurso e desembocadura. Com a poste

rior fusão dos rudimentos dorsal e ven

tral, as respectivas vias comunicam-se e, 

em quase todos os componentes do cita

do grupo animal, a do último (porção ven

tral) amplia-se progressivamente para, gra

ças à conexão estabelecida, dar vazão ao 

produto secretado por ambas as massas 

glandulares, compondo, assim, o dueto ex

cretor principal —  de Wirsung, endereça

do à papila duodenal maior; a pertencente 

ao primeiro (porção dorsal), por sua vez, 

apesar de manter a referida comunicação, 

pela extremidade central, dirige-se à pa

pila duodenal menor, de maneira a for

mar o dueto pancreático acessório —  de 

Santorin i.

As duas vias possuem aberturas funcio

nais no intestino, afirmam os tratadistas; 

cabe esclarecer, todavia, que seja cogitan

do especificamente dos eqüinos — tipo pa

drão adotado pela maioria deles —  seja 

cuidando dos eqüídeos, em conjunto, dei

xam de apontar, pelo menos quanto a tal 

particularidade, quais as características dis

tintivas do Equus asinus.

Aspecto contraditório, porém, foi eviden

ciado, recentemente, por SANTIS PRADA 

et al. 15 (1970); de fato, estudando, nos 

eqüídeos, as papilas duodenais maior e 

menor, os aludidos AA. encontram a der

radeira delas permeável, em apenas 16,7% 

dos asininos observados.

Deste modo, tão logo se nos deparou a 

oportunidade, propuzemo-nos examinar, 

nestes animais, as prováveis variações de 

disposição dos coletores integrantes do sis

tema excretor do pâncreas, tomando, ainda, 

em apreço a quase total ausência de da

dos sobre a matéria, tanto nos livros de 

texto, como na literatura especializada.

Assim, dentre as informações que colhe

mos, somente as contidas na pesquisa de 

PA IVA et al. 14 (1972), merecerão exame 

mais detalhado. Com efeito, embora se 

esteie na morfologia dos eqüinos, a inves

tigação dos nomeados AA ., além de servir- 

se de iguais métodos, busca os mesmos 

propósitos por nós traçados para o tra

balho em asininos. Os mais informes ob

tidos, excetuando-se os divulgados pelo 

compêndio de BOURDELLE & BRESSOU 1 

(1937), dedicado aos eqüídeos (eqüinos, 

asininos e muares), procedem de livros de 

texto e objetivam explicitamente o cava

lo. Levada em conta, consoante dissemos, 

a escassez, pouco menos que completa, de 

contribuições diretamente vinculadas à es

pécie animal visada, pareceu-nos justificá

vel e proveitoso catalogar as explanações 

concernentes ao cavalo, depois de certifi

car-nos da similitude anatômica exibida 

pela glândula pancreática de ambos. Afo

ra isso, muito nos influenciou a posição 

que asininos (Equus asinus) e eqüinos 

(Equus cabalus) ocupam na classificação 

zoológica, se não bastasse o desejo de ve

rificarmos da viabilidade de propor des

crição única para os eqüídeos.

Os tratadistas, de modo geral, limitam- 

se a revelar a existência, no pâncreas, de 

duas vias excretoras, designadas de: duc

tus pancreaticus e ductus pancreaticus 

accessorius por ZANOLLI 10 (1910), BRA

DLEY 2 (1922), SCHMALTZ 111 (1928) e 

ELLEN B ERG ER  & BAUM 5 (1932); due

to pancreático principal ou de Wirsung e 

dueto pancreático acessório ou de Santo

rini, por BRUN I & Z IM M E R L :i (1947); 

dueto principal ou de Wirsung e dueto 

acessório, secundário, ázigos ou de Santo

rini, por FAV ILL I 11 (1931); dueto panereã- 

tico e dueto pancreático acessório por 

SISSON & GROSSMANN >* (1965); dueto 

principal ou de Wirsung e dueto acessó

rio por GONZALKS Y GARCIA & ALVA- 

REZ ' (1961); dueto pancreático maior e 

dueto pancreático acessório por Z IM 

M ERL-11 (1949); ductus pancreaticus ma

jor ou de Wirsung e ductus pancreaticus 

minor, accessorius ou de Santorini por 

SCHUMMER & N IC K E L 1' (1960); dueto 

de W irsung e dueto de Santorini, por KA-
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T O 8 (1961); canal principal ou de Wir- 

sung e canal acessório ou de Santorini por 

LESBRE 1" (1922) e CARADONNA >

(1930); cana! principal ou de W irsung e 

canal acessório ou ázigos por MONGIAR- 

DINO 12 (1903), MONTANÉ & BOURDEL- 

L E ' :| (1913) e L E PO U T R E 1' (1921); ca

nal principal ou de W irsung e canal aces

sório, ázigos ou de Santorini por BOUR- 

DELLE & BRESSO U 1 (1937).

De alguns desses AA. utilizamos ainda 

outros conhecimentos: assim, ZANOLLI 111 

(1949) relata que o dueto principal (de 

Wirsung) é constituído por duas raízes e, 

de sua parte, LESBRE 111 (1922) refere-se 

a duas ou três, enquanto GONZALES Y 

GARCIA & A L V A R E Z7 (1961) indicam 

três; relativamente ao dueto acessório (de 

Santorini), BRADLEY - (1922), L E SB R E '»  

H922), C A RA D O N N A 1 (1930), FAV ILL I 11

(1931), BOURDELLE & BRESSO U 1 (1937), 

GONZALEZ Y GARCIA & A LV A R E Z7 

(1961), dão-no como a originar-se do due

to principal (de Wirsung), ocorrência nem 

sempre constante, na opinião de ELLEN- 

BERGER & BAUM (1932); enfim, BRU

NI & Z IM M ERL a (1947) e SISSON & 

GROSSMAN lx (1965), admitem a citada 

origem, mas falam na possibilidade de ver

se o dueto acessório (de Santorini) a sur

gir da raiz esquerda do dueto principal 

(de W irsung).

Conforme antecipamos, o trabalho de 

PAIVA et al. 1 * (1972) reveste-se, para nós, 

de particular interesse. Devotam-no os 

AA. à organização do sistema excretor do 

pâncreas de eqüinos, reunindo, com vistas 

a esse intento, material retirado de 15 

machos e 15 fêmeas, adultos, sem raça de

finida. Após redução, elucidam, as pe

ças compreendem a própria glândula, o 

segmento de duodeno no qual estão abran

gidas as papilas maior e menor, além do 

colédoco; submetidos à “prova de ar” e 

em seguida injetados, pelo dueto de W ir

sung, com “Neoprene láter 650”, corado, 

os órgãos foram posteriormente fixados e 

dissecados. PAIVA et a l .14 (1972) ado

tam a nomenclatura de SCHUMMER & 

N ICKEL 17 (1960) e os resultados a que 

chegaram acham-se condensados nos itens 

que se seguem.

1. O dueto de Wirsung, que percorre 

axialmente o corpo do pâncreas em busca 

do duodeno, nasce sempre da união de 

duas raizes. Na maioria dos casos (93,3%), 

elas drenam, separadamente, os lobos di

reito e esquerdo da glândula; poucas ve

zes (6.7%) o coletor do primeiro deles res

ponsabiliza-se, também, pelo escoamento 

de parte do lobo esquerdo.

2. O dueto de Wirsung, uma vez indi

vidualizado, recebe variável número de co

letores pancreáticos, isto é, cinco (20,0%), 

sete (20,0%), dois (13,3%), seis (13,3%), 

um (10,0%), três (6,7%), quatro (6,7%), 

oito (3,3%) ou treze (3,3%). Certas pre

parações (13,3%), mostram um  dos aflu

entes a destacar-se dos mais, em virtude 

do acentuado calibre e do grande territó

rio de drenagem que lhe corresponde.

3. O principal coletor do lobo direito 

transita ao longo da respectiva massa 

glandular, a partir da extremidade caudal, 

acabando por unir-se à via excretora do 

lobo esquerdo para formar o dueto de 

Wirsung. No percuso, acolhe dez (20,0%), 

sete (13,3%), doze (13,3%), oito (10,0%), 

cinco (6,7%), seis (6,7%), onze (6,7%), 

quatorze (6,7%), três (3,3%), quatro 

(3,3%) ou treze (3,3%) aferentes, Na 

maioria dos pâncreas (90,0%), um (46,7%), 

dois (40,0%) ou três (3,3%) dos aferen

tes evidenciam marcado calibre e escoam 

amplas zonas glandulares.

4. A principal via de drenagem do lobo 

esquerdo provém, com elevada freqüência 

(93,3%), da extremidade caudal dessa 

secção glandular e, percorrendo-a axial

mente, termina por associar-se ao coletor 

do lobo direito, assim se constituindo o 

dueto de W irsung. Durante o trajeto, 

descobre-se que nele desembocam dezes

seis (16,7%), quatorze (10,0%), quinze 

(10,0%), dezessete (10,0%), dezoito (10,0%), 

nove (6,7%), dez (6,7%), vinte e cinco 

(6,7%), onze (3,3%), doze (3,3%), treze 

(3,3%), vinte (3,3%), vinte e um (3,3%), 

vinte e três (3,3%) ou vinte e seis (3,3%) 

tributários, sendo que um (53,3%), dois 

(26,7%) ou três (3,3%), dentre todos, exi

bem, repetidamente (83,3%), calibre cons

pícuo e servem a extensa região de escoa

mento. Poucas vezes (6.7%), nove (3,3%)
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ou doze (3,3%) afluentes, ao drenarem a 

porção caudal do lobo esquerdo, conver

gem para dueto endereçado, por inter

médio da ponte, ao coletor do lobo direito.

5. O dueto de Santorini, identificado na 

quase totalidade das dissecções (96,7%), 

relaciona-se, comumente (93,3%), ao sis

tema do dueto de Wirsung; abre-se, por 

sua extremidade central, diretamente nes

se dueto (76,6%), no coletor principal do 

lobo esquerdo (10,0%), no limite entre 

ambos (3,3%) ou na via excretora do lobo 

direito (3,3%). O dueto de Santorini po

de aparecer livre de tributários (26,7%); 

recebe aferentes vários (70.0%), em nú

mero de um (26,7%), dois (23,3%), três 

(6,7%), quatro (6,7%), seis (3,3%) ou 

oito (3,3%), outras vezes.

6. Em muitas glândulas (56,7%) con

tam-se, na região da ponte, uma (36,7%), 

duas (16,7%) ou três (3,3%) delicadas 

anastomoses entre os coletores dos lobos 

direito e esquerdo. Em outros territórios 

glandulares, dueto de grosso calibre inter

liga, às vezes (6,7%), a porção distai dos 

aludidos coletores ou, ainda (3,3%), dife

rentes secções da própria via escoadora do 

lobo direito.

M A T E R IA I. E MÉTODO

O material examinado foi recolhido de 

asininos adultos, da raça Pêga, 15 machos 

(m) e 15 fêmeas (f), oriundos de várias 

zonas de criação dos Estados de São Pau

lo, Minas Gerais e Mato Grosso, sacrifi

cados no Matadouro “Primeat”, em Bra

gança Paulista, São Paulo; fizemos que 

cada peça, procedida a conveniente redu

ção, abrangesse o pâncreas e a secção do 

duodeno delimitada por dois cortes situa

dos imediatamente a montante e a jusan

te das papilas duodenais maior e menor *.

Após abrir o trato intestinal ao longo da 

margem livre e depois de lavar a mucosa 

exposta, canalizamos o dueto principal (de 

Wirsung), através fia papila duodenal

maior e, mantendo a glândula coberta de 

água, introduzimos ar no sistema excretor, 

atentos à ocorrência, ou não, de borbu- 

Ihamento na superfície interna do men

cionado trato; a seguir injetamos os órgãos 

pela mesma abertura, empregando, para 

tanto, “Neoprene látex 650”, corado com 

pigmento especial e, então, procuramos 

distendê-los cuidadosamente em bandejas, 

fixando-os em solução aquosa de formol 

a 10% para, posteriormente, dissecá-los pe

la face dorsal.

Nos resultados e comentários recorrere

mos, embora cuidando de asininos, à no

menclatura utilizada por SCHUMMER & 

N ICK EL  17 (1960), quando descrevem o 

cavalo, tendo presente razões antes expos

tas, vale dizer, não só por estes animais 

pertencerem ao mesmo gênero (Equus), 

mas também pela acentuada similitude de 

morfologia da focada glândula, em ambos; 

assim, distinguimos no pâncreas, além das 

faces dorsal e ventral, os lobos direito e 

esquerdo — entre os quais se inscreve o 

anel portal —  e o corpo, porção do órgão 

endereçada ao duodeno. Há a conside

rar-se ainda: no último, as margens di

reita e esquerda, contínuas, de per si, 

com as correspondentes dos lobos homó

nimos; nos lobos, as margens opostas, ou 

seja, a esquerda do lobo direito e a direita 

do lobo esquerdo, vistas a conformarem o 

anel portal e a defrontarem-se nas extre

midades das duas massas glandulares, a 

partir da ponte, em cujas bordas se pro

longam uma na outra. A ponte, afinal, é 

representada por lâm ina pancreática pos

ta caudalmente ao mencionado anel, que 

ajuda a definir.

Para fins de sistematização, de todas as 

preparações foram colhidos esquemas e, 

de algumas, tiramos fotografias, para do

cumentação.

R  E S U L  T A D O S

Em  30 pâncreas de asininos verificamos 

que a drenagem da glândula se realiza

Essas 30 pecas integraram , jun tam ente  com 30 separadas de eqüinos, e 30 de muares, m a

terial que serviu à  análise das comunicações do sistema excretor do pâncreas com o duo

deno, objeto de publicação anterior de SANTIS PRADA et ai. 15 (1970).
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por meio de sistema canicular confluente 

(Fig. 1), no qual figuram como vias de 

maior importância o dueto principal (de 

Wirsung), o dueto do lobo direito, o do 

esquerdo e mais o dueto acessório (de 

Santorini ) .

Trataremos, de inicio (A), do setor in

tegrado pelos três primeiros, agregando, 

desde já, que para eles convergem nu

merosos coletores, alguns dignos de men

ção, não apenas quanto ao maior calibre, 

mas também no respeitante às proporções 

do respectivo território de drenagem; tais 

coletores serão descritos a cada passo e, 

nesse momento, indicaremos sua ordena

ção, tendo presente o sentido do fluxo ex- 

cretório (proximal-distal). Esclarecemos, 

ainda, que os aferentes de desembocadu

ra dorsal originam-se, sempre, da associa

ção de contribuições heterolaterais, no 

âmbito da própria porção glandular (cor

po ou lobos). Vencida a apontada tarefa, 

analisaremos (B) o comportamento do due

to acessório (de Santorini), das vias de 

comunicação do sistema que lhe corres

ponde, com o principal (A), bem assim 

das contribuições encontradas a atingir o 

citado dueto.

A — Dueto principal (de Wirsung)

O dueto principal, surpreendido nos 30 

casos, nasce sempre da confluência de duas 

raízes, correspondentes aos já  aludidos 

duetos dos lobos direito e esquerdo. Uma 

vez constituída, essa via mostra-se bas

tante calibrosa e, depois de percorrer axial- 

mente o corpo da glândula, busca a papila 

duodenal maior; durante o trajeto recebe 

numerosos tributários, dispostos de manei

ra a permitir-nos caracterizar as oito mo

dalidades, em diferentes combinações, 

adiante discriminadas.

l .a) Surge composta de 7 órgãos (23,3% 

± 7,7), nos quais vemos cinco afluentes 

distribuídos, respectivamente, à direita e 

esquerda, da seguinte maneira: três e dois

- 3 vezes (10,0% ± 5,5); dois e três - 

2 vezes (6,7% ± 4,6); um e quatro •— 1 

vez (3,3% ± 3,3) ; quatro e um — 1 vez 

(3,3% ± 3,3).

A última das enumeradas vias, elu

cide-se, escoa também território contíguo 

ã margem esquerda do lobo direito, após

0 que, transitando pela ponte a caminho 

do lobo esquerdo, estabelece anastomose 

com aferente do dueto desta massa glan

dular (Fig. 2) .

Em  2 preparações (6,7% ± 4,6), o pri

meiro (3,3% ± 3,3) e o terceiro (3,3% ±

3.3) dos coletores à direita, evidenciam-se 

conspícuos.

2.a) Abrange 6 peças (20,0% ± 7,3), pro

vidas de seis tributários, assim colocados 

à direita e esquerda: três e três — 3 ve

zes (10,0% ± 5,5); dois e quatro —  2 ve

zes (6,7% ±4,6); quatro e dois —  1 vez 

(3,3% ± 3,3) .

Em  1 das dissecções (3,3% ± 3,3) a pri

meira das vias à esquerda exibe-se calt- 

brosa.

3 a) Compreende 6 pâncreas (20,0% ±

7.3), portadores de sete afluentes; de fato, 

repartidos à direita e esquerda, anotamos 

quatro e três —  3 vezes (10,0% ±5,5); 

três e quatro — 2 vezes (6,7% ± 4,6); três 

e três, afora coletor de abertura dorsal -

1 vez (3,3% ± 3,3) .

Em  3 casos (10,0% ± 5,5), um dos afe

rentes à direita, vale dizer, o primeiro —

2 vezes (6,7% ± 4,6) e terceiro —  1 vez 

(3,3% ±3,3), apresenta-se grosso.

4.a) Engloba 5 glândulas (16,7% ± 6,8), 

com quatro tributários dispostos à direita 

e esquerda, consoante se segue: dois e 

dois — 4 vezes (13,3% ± 6,2); três e um

- 1 vez (3,3% ± 3,3); dentre os últimos,

o terceiro à direita acolhe contingente de 

procedência contralateral.

Em  1 dos órgãos (3.3% ± 3,3), a pri

meira das vias à direita e afluente do 

sistema acessório (de Santorini) anasto- 

mosam-se; em 1 outro (3,3% ± 3,3), o pri

meiro dos afluentes, à direita, além de 

conspícuo, recebe contribuições provenien

tes das proximidades da margem oposta.

5.“) Tem por base 3 preparações (10,0% 

± 5,5), servidas de três coletores situados, 

à direita e esquerda, nestas posições: dois
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e u m  — 2 vezes (6,7% ± 4,6); u m  e dois

— 1 vez (3,3% ± 3,3).

Em 1 peça (3,3% ± 3,3), descobrimos 

que o primeiro dos aferentes, à esquerda, 

é calibroso.

6.a) Resume-se a 1 dissecção (3,3% ±

3.3), na qual se vêem dois tributários de

sembocando à direita.

7.a) Cinge-se a 1 pâncreas (3,3% ± 3,3), 

com oito vias de drenagem igualmente di

vididas, à direita e esquerda.

8.a) Restringe-se a 1 caso (3,3% ± 3,3), 

marcado pela ocorrência de dez afluentes, 

cinco de um lado e cinco de outro.

Merece, o segundo afluente da esquer

da, a qualificação de grosso.

I —  Dueto do lobo direito

O coletor mais importante do lobo di

reito estende-se ao longo da correspon

dente massa glandular; melhor especifican

do, parte da extremidade caudal e termi

na por associar-se ao dueto do lobo esquer

do, com ele vindo a constituir o dueto 

principal (de W irsung). No seu trajeto,

o dueto do lobo direito recebe número va

riável de aferentes, distribuídos segundo 

onze modalidades, em diferentes combina

ções, que passamos a descrever.

1.a) Abarca 5 órgãos (16.7% ± 6,8), pro

vidos de dezessete tributários, assim colo

cados, respectivamente, à direita e esquer

da: nove e oito — 3 vezes (10,0% ±5,5); 

nove e sete, mais um dorsalmente —  1 

vez (3,3% ± 3,3); nove e seis, além de 

outros dois dorsais —  1 vez (3,3% ± 3.3) . 

Das últimas duas vias, a primeira revela- 

se conspícua. Com igual característica 

identificamos: à direita, uma — 2 vezes 

<6,7% ± 4,6), vale dizer, a sexta (3,3% ±

3.3) e sétima (3,3% ± 3,3); duas —  2 

vezes (6,7% ± 4,6), isto é, a terceira e 

quarta (3,3% ±3,3); enfim, de cada lado, 

a quarta (3,3% ± 3,3).

2,a) Tem a compô-la 4 preparações 

(13,3% ± 6,2), portadoras de treze afluen

tes; com efeito, repartidos à direita e es

querda, encontramos seis e sete —  2 vezes 

(6,7% ± 4,6); sete e cinco afora um de 

desembocadura dorsal —  1 vez (3,3% ±

3.3); oito e quatro, mais um de abertura 

dorsal —  1 vez (3,3% ± 3,3).

Dos mencionados afluentes são calibro- 

sos: um —  o quarto à direita —  1 vez 

(3,3% ± 3,3); dois —  2 vezes (6,7% ± 4,6), 

ou seja, o sexto à direita e o terceiro à 

esquerda (3,3% ± 3,3), o terceiro à direita 

e o dorsal (3,3% ± 3,3); três —  1 vez 

(3,3% ± 3,3), a saber, o segundo e sexto 

à direita, além do terceiro à esquerda.

Destaque-se que o coletor visto a che

gar em posição dorsal, anastomosa-se com 

outro, pertencente ao território do lobo es

querdo, de onde procede; a passagem para

o lobo direito faz-se pela ponte (3,3% ±

3.3).

3.a) Abrange 4 peças (13,3% ± 6,2), de 

quinze aferentes, situados à direita e es

querda, na seguinte proporção: seis e nove

- 1 vez (3,3% ± 3,3); oito e sete —  1 

vez (3,3% ± 3,3); seis e oito, afora um lo

calizado dorsalmente —  1 vez (3,3% ± 3,3); 

nove e quatro, mais dois com desemboca

dura dorsal —  1 vez (3,3% ± 3,3).

Achamos, neste grupo, numerosos tribu

tários conspícuos, vale dizer: um —  1 vez 

(3,3% ± 3,3), o terceiro à esquerda; três

- 1 vez (3,3% ± 3,3), isto é, o quarto à 

direita e os dois de abertura dorsal; qua

tro —  1 vez (3,3% ± 3,3), ou seja, o quar

to à direita, o primeiro e oitavo à esquer

da, mais o que se lança dorsalmente.

4.a) Compreende 3 dissecções (10,0% ±

5,5), com nove vias; de fato, postadas à 

direita e esquerda, registramos cinco e 

quatro —  2 vezes (6,7% ± 4,6); seis e três

— 1 vez (3,3% ± 3,3).

Dentre elas, qualificamos por grossas, 

duas —  1 vezes (6,7% ± 4,6), a saber, a 

segunda de ambos os lados (3,3% ±3,3); 

a quinta à direita e a segunda à esquerda 

(3,3% ± 3,3); uma —  1 vez (3,3% ± 3,3), 

a primeira à esquerda.

Em  1 pâncreas (3,3% ± 3.3), a segunda 

das referidas vias à esquerda, trava anas

tomose com afluente do dueto do lobo es
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querdo; tal comunicação faz-se através da 

ponte.

5.a) Engloba 3 casos (10,0% ±5,5), de 

quatorze coletores dispostos à direita e es

querda, como se segue: sete e sete — 2 

vezes (6,7% ± 4,6); oito e seis —  1 vez 

(3,3% ± 3,3). Destes quatorze coletores, 

dois caracterizam-se, em cada glândula, por 

seu calibre; são eles, à direita e esquerda,

0 primeiro e segundo (3,3% ± 3,3); o quar

to e primeiro (3,3% ± 3,3); o quinto e 

quarto (3,3% ± 3,3) .

6 a) Tem por base 3 órgãos (10,0% ±

5,5), servidos de dezoito aferentes; conta

mos, à direita e esquerda, onze e sete -

1 vez (3,3% ± 3,3); dez e oito —  1 vez 

(3,3% ± 3,3); dez e sete, mais um de de

sembocadura dorsal —  1 vez (3,3% ± 3,3).

Neste conjunto, quanto aos aferentes, 

surpreendemos conspícuos, dois —  2 vezes 

(6,7% ± 4,6), para ser exato, o quarto e 

sétimo à direita (3,3% ± 3,3), o primeiro 

à direita e o terceiro à esquerda (3,3% ±

3.3); um — 1 vez (3,3% ± 3,3), o sexto à 

esquerda.

7.a) Descoberta em 2 preparações (6,7% 

± 4,6), envolve presença de dez tributários; 

com efeito, anotamos, à direita e esquer

da, cinco e cinco —  1 vez (3,3% ± 3,3); 

quatro e cinco, além do um dorsal 1 

vez (3,3% ± 3,3) .

Nas duas oportunidades, um dos tribu

tários, vale dizer, o que chega dorsalmente

- 1 vez (3,3% ± 3,3) e o quarto à direita

- 1 vez (3,3% ± 3,3), evidenciam-se gros

sos; o último, cumpre ressaltar, recebe con

tribuição heterolateral.

8.a) Surge integrada por 2 dissecções 

(6,7% ± 4,6), com doze vias, assim colo

cadas à direita e esquerda: sete e cinco —

1 vez (3,3% ±3,3); sete e quatro, afora 

uma de abertura dorsal —  1 vez (3,3% ±

3.3).

Conspícuas, registramos uma via, a quar

ta à direita — 1 vez (3,3% ± 3,3) e três, 

isto é, a quinta e sexta à direita mais a 

primeira à esquerda — 1 vez (3,3% ±

3.3).

9.a) Consta de 2 pâncreas (6,7% ± 4,6), 

nos quais identificamos dezesseis afluentes; 

melhor esclarecendo, computámos, à direi

ta e esquerda, dez e seis — 1 vez (3,3% ±

3.3); nove e cinco, além de dois dorsais —

I  vez (3,3% ± 3,3). Dos mencionados 

afluentes, destacam-se, no que tange a ca

libre, um — o terceiro à esquerda —  1 

vez (3,3% ± 3,3) e dois — o nono à di

reita e o terceiro à esquerda — 1 vez (3,3% 

± 3,3) .

10.®) Resume-se a 1 caso (3,3% ± 3,3), 

de sete coletores, postos três à direita, três 

à esquerda e um dorsalmente.

Entre estes coletores, aparecem, conspí

cuos, o segundo à direita e o primeiro à 

esquerda.

Assinale-se a existência de anastomose, 

realizada através da ponte, entre o focado 

aferente da esquerda e outro do lobo es

querdo (Fig. 3).

11a) Cinge-se a 1 glândula (3,3% ±

3.3), com dezenove tributários, nove de ca

da lado e um dorsal.

Reconhecemos o sétimo deles, à direita, 

como o único calibroso.

I I  —  Dueto do lobo esquerdo

A via excretora mais longa e grossa do 

lobo esquerdo percorre esta massa glan

dular, a partir de sua extremidade caudal, 

até atingir a correspondente do lobo direito, 

com a qual se entronca para constituir o 

dueto principal (de W irsung). Em  seu 

trajeto, o dueto do lobo esquerdo acolhe 

numerosos tributários, alguns provenientes 

de territórios situados à margem esquerda 

do lobo direito, ou seja, de regiões adja

centes ao anel portal e ao ponto de união 

dos mencionados duetos. Tais tributários, 

surpreendemo-los em número de um —  14 

vezes (46,7% ± 9,1) e de dois — 2 vezes 

(6,7% ± 4,6) .

Passemos, agora, à descrição das dife

rentes modalidades que conseguimos dis

tinguir, adotadas as mesmas normas antes 

referidas e propósito do lobo direito.

l .B) Abrange 5 pâncreas (16,7% ± 6,8), 

providos de dezenove afluentes; localizados
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à direita e esquerda, contamos dez e nove

— 2 vezes (6,7% ± 4,6); nove e nove, afo

ra um dorsal —  2 vezes (6,7% ± 4,6); onze 

e oito — 1 vez (3,3% ± 3,3).

Dos apontados afluentes, apenas um se 

mostra conspícuo — 3 vezes (10,0% ± 5,5), 

a saber, o quarto à direita (3,3% ± 3,3),

o oitavo à esquerda (3,3% ± 3,3) e o de 

desembocadura dorsal (3,3% ± 3,3).

Um dos afluentes tratados, o sexto à di

reita, anastomosa-se com outro do lobo di

reito, através da ponte (3,3% ± 3,3).

2.a) Compreende 4 casos (13,3% ± 6,2), 

servidos de vinte coletores dispostos à di

reita e esquerda, como se segue: dez e dez

1 vez (3,3% ± 3,3); onze e nove —  1 

vez (3,3% ±3,3); onze e oito, mais um 

dorsalmente — 1 vez (3,3% ±3,3); nove 

e nove, além de dois dorsais — 1 vez (3,3%

' 3,3).

Verificamos que, dentre estes coletores, 

dois dos conspícuos, estão à esquerda -

2 vezes (6,7% ± 4,6), cabendo-lhes ocupar 

a quinta (3,3% ± 3,3) e sexta (3,3% ± 3,3) 

posições e, um fica à direita — 1 vez (3,3% 

± 3,3), correspondendo-lhe a oitava aber

tura.

Em  1 glândula (3,3% ± 3,3 —  Fig, 3),

o sétimo aferente à direita trava anasto

mose com tributário do sistema de drena

gem do lobo direito, através da ponte.

3.a) Engloba 3 órgãos (10,0% ± 5,5), de 

vinte e uma vias, repartidos à direita e 

esquerda, na proporção de onze e dez —

2 vezes (6,7% ±4,6); nove e onze, afora 

um dorsal —  1 vez (3,3% ± 3,3).

Caracterizam-se por sua grossura, no alu

dido con.iunto de afluentes, um, o quarto 

à direita — 1 vez (3,3% ± 3,3) e dois -

o sétimo à direita mais o nono à esquer

da —  1 vez (3,3% + 3,3).

4 a) Abarca 2 preparações (6,7% ±4,6), 

com dezesseis coletores, encontrados a de

sembocarem à direita e esquerda, obedeci

da a relação de oito para oito —  1 vez 

(3,3% ±3,3); de seis para nove, além de 

um dorsal —  1 vez (3,3% ± 3,3).

Dois dos coletores são calibrosos, vale 

dizer, o quarto e quinto à direito — 1 vez

(3,3% ± 3,3).

5.a) Envolve 2 peças (6,7% ± 4,6), por

tadoras de dezessete aferentes, assim colo

cados à direita e esquerda: nove e oito —

1 vez (3,3% ± 3,3); dez e sete — 1 vez 

(3,3% ± 3,3).

Do indicado total de aferentes, merecem 

a qualificação de conspícuos, um, o sétimo 

à direita —  1 vez (3,3% ± 3,3) e três, o 

quinto à direita e esquerda, afora o sexto 

deste lado 1 vez (3,3% ± 3,3) .

6 a) Tem por base 2 dissecções (6,7% ±

4,6), nas quais revelamos dezoito tributá

rios, isto é, à direita e esquerda, nove e 

nove — 1 vez (3,3% ± 3,3); nove e oito, 

mais um ventral —  1 vez (3,3% ±3,3); 

este último, cabe esclarecer, configura tron

co formado por dois contingentes contra- 

laterais.

Um desses tributários, o quinto à direita

- 1 vez (3,3% ± 3,3), exibe-se grosso.

7.a) Abrange 2 pâncreas (6,7% ± 4,6), 

providos de vinte e três vias; de fato, ano

tamos à direita e esquerda, treze e nove, 

além de uma dorsal —  1 vez (3,3% ± 3,3); 

dez e doze, afora um dorsal — 1 vez (3,3% 

± 3,3).

De tais vias apresentam-se calibrosas, 

duas, a quinta à esquerda e a dorsal -

1 vez (3,3% ± 3,3).

8.®) Consta de 2 casos (6,7% ± 4,6), de 

vinte e quatro afluentes, vistos à direita e 

esquerda, em número de doze e doze -

1 vez (3,3% ± 3,3); de onze e doze, mais 

um, cuja abertura ocorre dorsalmente -

1 vez (3,3% ± 3,3). Dois afluentes dos 

aludidos vinte e quatro, a saber, o quarto 

à direita e o décimo primeiro à esquerda, 

recebem contribuições heterolaterais — 1 

vez (3,3% ± 3,3).

Nos dois casos focalizados, um dos 

afluentes, ou seja, o sexto à direita — 1 

vez (3,3% ± 3,3) e à esquerda —  1 vez 

(3,3% ± 3,3), surge conspícuo.

9.a) Aparece integrada por 2 glândulas 

(6,7% ± 4,6), portadoras de vinte e cinco
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coletores; efetivamente, à direita e esquer

da chegam: treze e doze — 1 vez (3,3% ±

3.3); doze e treze —  1 vez (3,3% ±3,3).

Dentre eles, revelam-se grossos, um, o 

sétimo à direita — 1 vez (3,3% ±3,3); 

dois, o sétimo à direita e o décimo terceiro 

à esquerda — 1 vez (3,3% ±3,3); neste 

último, cumpre ressaltar, lança-se contin

gente de origem contralateral.

Dos coletores ora referidos, um, o séti

mo à direita — 1 vez (3,3% ± 3,3) esta

belece, através da ponte, anastomose com 

aferente do sistema de drenagem do lobo 

direito.

10.“ ) Congrega 2 órgãos (6,7% ± 4,6), 

servidos de trinta e um tributários; loca

lizados à direita e esquerda, descobrimos 

dezesseis e quinze —  1 vez (3,3% ±3,3); 

dezesseis e quatorze, além de um  dorsal

— 1 vez (3,3% ± 3,3). Um dos tributários,

0 oitavo à direita, mostra-se calibroso —

1 vez (3,3% ± 3,3).

11“) Restringe-se a 1 preparação (3,3% 

± 3,3), na qual estão presentes quatorze 

vias, oito à direita e seis à esquerda. A 

quinta destas vias, à direita, evidencia-se 

conspícua.

12“) Limita-se a 1 peça (3,3% ± 3,3), 

possuidora de vinte e dois afluentes, onze 

de cada lado.

Dois dos afluentes em questão, o quar

to à direita e o terceiro à esquerda, exi

bem-se grossos.

O primeiro deles, diga-se de passagem, e 

coletor do dueto principal (de Wirsung), 

anastomosam-se (Fig. 2).

13“) Resume-se a 1 dissecção (3,3% ±

3.3), provida de vinte e sete aferentes, si

tuados, onze à direita, treze à esquerda e 

três dorsalmente.

14.“) Cinge-se a 1 pâncreas (3,3% ±

3.3), de vinte e nove tributários, quatorze 

postos à direita e quinze à esquerda. Dos 

citados tributários, dois, isto é, o sexto à 

direita e o sétimo à esquerda, este achado 

a receber contribuição heterolateral, evi- 

denciam-se calibrosos.

B — Dueto acessório (de Santorini)

O dueto acessório (de Santorini), iden

tificado em todos os casos, sempre de di

mensões e território de drenagem sensivel

mente menores —  a comparação diz res

peito ao dueto principal (de Wirsung) — 

atravessa setor do corpo da glândula, me

nos espesso e disposto algo ventralmente 

ao restante da massa do órgão e dela se

parado, de modo incompleto, por plano de 

tecido conjuntivo. Em  seu percurso, rumo 

ao duodeno, o dueto acessório (de Santo

rini) recebe afluentes que adiante anali

saremos; por sua extremidade proximal, 

desemboca nas vias mais importantes da 

referida massa —  o dueto principal (de 

W irsung) e respectivas raízes, os duetos 

dos lobos direito e esquerdo. De fato, con

forme apuramos, a predominante anasto

mose do dueto acessório (de Santorini) 

com o dueto principal (de W irsung) ocor

re —  16 vezes (53,3% ± 9,1 —  Fig. 4); 

melhor explicando, a abertura acha-se no 

contorno ventral deste —  8 vezes (26,7% 

±8,1); dá-se à direita —  5 vezes (16,7% 

± 6,8) e, à esquerda — 3 vezes (10,0% ±

5,5). De outra parte, são 7 as prepara

ções (23,3% ± 7,7 — Fig. 5) que o exibem 

a comunicar-se com o dueto do lobo direi

to, seja pelo lado direito —  3 vezes (10,0% 

± 5,5), seja pelo esquerdo — 2 vezes (6,7% 

± 4,6) ou, ainda, pela face ventral —  2 

vezes (6,7% ± 4,6) —  e, também, 7 as pe

ças (23,3% ± 7,7 —  Fig. 6), a mostrà-lo 

em conexão com o dueto do lobo esquer

do, no qual se lança, à esquerda —  4 ve

zes (13,3% ± 6,2), ventralmente —  2 ve

zes (6,7% ± 4,6) e à direita — 1 vez (3,3% 

± 3,3).

O número e a posição dos já  menciona

dos afluentes do dueto acessório (de San

torini), permitem-nos descobrir cinco mo

dalidades de comportamento que passamos 

a descrever.

1.*) Abrange 11 peças (36,7% ± 8,7), 

nas quais existem três coletores, assim co

locados: à direita e esquerda, dois e um

— 4 vezes (13,3% ± 6,2) ou um e dois —

4 vezes (13,3% ±6,2); somente do lado 

esquerdo — 2 vezes (6,7% ±4,6); apenas 

do direito — 1 vez (3,3% ± 3,3).
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Fig. 1 —  Sistema exeretor do pâncreas, visto peia fate 
dorsal, em asinino da raça Pêga, adulto. W  —  Dueto 
principal (de W irsu n g ). D —  Dueto do lobo d ireito. E — 
Dueto do lobo esquerdo. S —  Dueto acessório (de San

torin i) .
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Fig. 2 — Pâncreas (face  dorsal) de asinino da raça Pega 
adulto, mostrando v ia  anastomótica —  A, colocada entre 
o dueto principal (de W irsung) —  W, e o dueto do lobo 

esquerdo —  E.
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Fig. 3 —  Pâncreas (fa ce  dorsal) de asinino da raça Pega 
adulto, revelando v ia  anastom ótica —  A, colocada entre 
o dueto do lobo d ireito —  D, e o dueto do lobo esquer

do —  E .
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Fig. 4 —  Pâncreas (face  dorsal) de asinino da raça Pêga, 
adulto, exibindo, comunicação do dueto acessório (de San
torin i) —  S, com o dueto principal (de W irsung) —  W. 
D —  Dueto do lobo direito. E —  Dueto do lobo esquerdo.
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Fig. 5 —  Pâncreas (face  dorsal) de asinino da raça 
adulto, evidenciando abertura do dueto acessório (de San 
torin i) —  S, no dueto do lobo d ireito —  D. W —  Duelo 

principal (de W irsu n g ). E —  Dueto do lobo esquerdo.
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p ig  (j —  Pâncreas (face  dorsal) de asinino da iai;a Pck®. 
adulto, patenteando conexão do dueto acessório (de San
torin i) —  S, com o dueto do lobo esquerdo E. W —  Dueto 

principal (de W irsung) . D —  Dueto do lobo direito.
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2.®) Compreende 6 dissecções (20,0% ±

7,3), com um aferente à esquerda —  5 

vezes (16,7% ± 6,8) e à direita —  1 vez 

(3,3% ± 3,3).

3.®) Engloba 6 pâncreas (20,0% ± 7,3), 

providos de dois tributários localizados um 

de cada lado 3 vezes (10,0% ± 5,5) e 

ambos à esquerda —  3 vezes (10,0% ±

5.5).

4.*) Abarca 4 casos (13,3% ± 6,2), vis

tos a envolver a presença de cinco afluen

tes, postos à direita e esquerda, como se 

segue: um e quatro —  2 vezes (6,7% ±

4.6); três e dois — 1 vez (3,3% ± 3,3); 

dois e três —  1 vez (3,3% ± 3,3).

5.*) Consta de 3 glândulas (10,0% ±

5,5), portadoras de quatro vias; assinalamos 

três à direita e uma à esquerda — 2 ve

zes (6,7% ±4,6); todas à direita —  1 

vez (3,3% ± 3,3).

No último caso uma das enumeradas 

vias, a primeira —  1 vez (3,3% ± 3,3), 

anastomosa-se com coletor dependente do 

dueto principal (de W irsung).

C O M E N T Á R I O S

A comparação dos resultados obtidos nes

ta pesquisa, com as informações constan

tes na literatura, revela-nos, quanto ao sis

tema excretor do pâncreas de asininos, 

particularidades que se somam às ante

riormente conhecidas (SANTIS PRADA et 

a l .15 1970), todas presumivelmente atribuí

veis à constituição da glândulas definitiva 

e decorrentes da fusão de seus dois esbo

ços primitivos (L O R D Y 11 1940).

Os dados fornecidos pelos tratadistas, a 

propósito da organização das vias de dre

nagem do órgão, ressalte-se de início, além 

de restritos e imprecisos, dizem respeito 

apenas a eqüinos ou, genericamente, a 

eqüídeos ( BOURDELLE & BRESSOU1 

1937). Deste modo, entende-se que o con

fronto deva ficar lim itado a aspectos ana

tómicos superficiais, pois, a maior parte 

dos AA. cinge-se a falar na existência de 

dois duetos excretores, embora designan

do-os diferentemente (ZA N O LL I19 1910;

ELLEN B ERG ER  & B A U M 5 1932; BRA- 

DLEY 2 1922; SCHMALTZ i« 1928; BRUNI 

& ZIMMERL-! 1947; F A V IL L I6 1931; SIS- 

SON & GROSSMANN is 1965; GONZALEZ

Y GARCIA & A LV A R E Z7 1961; ZIM- 

M E R L 17 1960; K A T O 8 1961; LESBRE 10 

1922; CARADON NA4 1930; MONGIARDI- 

NO 12 1903; MONTANÉ & BOURDELLE 13 

1913; LE PO U T R E 9 1921; BOURDELLE & 

BRESSOU 1 1937). Tal presença é, aliás, 

invariável em nosso material. No tocante 

à origem do dueto principal (de Wirsung), 

afirma-se que envolve a confluência de 

duas raízes (ZA N O LL I19 1910; LESBRE i» 

1922) e mesmo de três (LESBRE 10 1922; 

GONZALEZ Y GARCIA & A LV A REZ7 

1961). A nós, coube-nos encontrá-lo, sem

pre a nascer do entroncamento de duas 

raízes, representadas pelos duetos dos lo

bos direito e esquerdo. Outro ensina

mento, colhido nos livros de texto (BRA- 

D L E Y 2 1922; L E S B R E 10 1922; CARA

D O N N A 4 1930; F A V IL L I6 1931; BOUR

DELLE  & BRESSOU1 1937; GONZALEZ

Y GARCIA & A LV A R E Z7 1961); dá o 

dueto acessório (de Santorini) como indi

vidualizado a partir do dueto principal (de 

W irsung), fato considerado, pelo menos em 

um dos compêndios (ELLEN BERGER  & 

B A U M 5 1932), de verificação ocasional 

Nas dissecções que efetuamos, o dueto aces

sório (de Santorini) estabelece, preponde

rantemente, este tipo de comunicação, mas 

repartem-se, por igual, as alternativas de 

vê-lo anastomosado com os duetos do lobo 

direito (23,3%) e esquerdo (23,3%). A 

últim a das possibilidades, diga-se de pas

sagem, não escapou a alguns AA. (BRUNI 

& Z IM M E R L 3 1947; SISSON & GROSS- 

MANN 18 1965).

Estendamos o cotejo, agora, às conclu

sões de PAIVA et a l .41 1972, colocando-as 

em destaque, apesar de atinentes ao cava

lo, pela circunstância de termo-nos valido 

do método de que eles se utilizaram e de 

idêntico critério de sistematização das vias 

de drenagem do pâncreas.

O dueto principal (de Wirsung), uma 

vez formado, percorre o corpo da glândula 

e, então, recebe variável número de afluen

tes; ora, a análise das respectivas percen

tagens, postos frente a frente eqüinos e asi

ninos, permite-nos observar valores pouco
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ou nada díspares, no concernente a prepa

rações com cinco (20,0%-23,3%), sete 

(20,0%-20,0%), três (6,7%-10,0%), oito 

(3,3%-3,3%) tributários. Bem diversa é a 

situação dos casos englobados nas moda

lidades caracterizadas pela presença de 

dois (13,3%-3,3%), quatro (6,7%-16,7%) e 

seis (13,3%-20,0%) aferentes. Além disso, 

esclareça-se, não descobrimos órgãos pro

vidos de um e treze coletores, consoante 

evidenciado para eqüinos (10,0%-3,3%). 

Afinal, uma das vias do dueto principal 

(de Wirsung), destaca-se por seu maior ca

libre, tanto em Equus caballus, como em 

Equus asinus, embora as correspondentes 

percentagens sejam amplamente afastadas 

(13,3% -40,0%) .

O dueto do lado direito, encontrado nos 

eqüinos a drenar, às vezes (6,7%), parte 

do lobo esquerdo, acolhe total de afluen

tes muito desigual nas duas espécies, ob

jetos de contraposição, ou. se somas idên

ticas são atingidas, surge distinta a orde

nação de freqüências. De fato, PA IVA et 

al. 14 1972 não acusam a ocorrência de 

dezessete (16,7%), quinze (13,3%), dezoito 

(10,0%), dezesseis (6,7%), e dezenove 

(3,3%) tributários; ao revés, não compu

támos casos de oito (10,0%), cinco (6,7%), 

seis (6,7%), onze (6,7%), três (3,3%) e 

quatro (3,3%) aferentes. As duas pesqui

sas conduzem, entretanto, ao conhecimento 

de tipos comuns, embora não coincidentes 

os índices; tal sucede com as preparações 

portadoras de dez (29,0%-6,7%), sete 

(13,3%-3,3%), doze <13,3%-6,7%), nove 

(6,7%-10,0%), quatorze (6,7%-10,0%) e 

treze (3,3%-13,3%) coletores. Não é outra 

a condição, no que tange a vias conspícuas, 

pois, o Equus caballus, como o Equus asi

nus, possui uma (46,7%-40,0%), duas 

(40,0%-43,3%) e três (3,3%-10,0%) delas; 

nos asininos, contudo, assinalamos quatro 

afluentes grossos em uma (3,3%) das dis- 

secções, eventualidade não consignada pa

ra eqüinos.

A seu turno, o dueto do lobo esquerdo, 

responsável, no cavalo, apenas pelo escoa

mento da respectiva região, acolhe em 

grande parte de nossos pâncreas (46,7%) 

contribuições oriundas do lobo direito. Re

pete-se aqui, quanto ficou dito, a propó

sito dos tributários do lobo direito, no to

cante ao número de aferentes e à ordena

ção de percentagens, se comparadas as 

duas espécies. Assim, o registro de deze

nove (16,7%), vinte e quatro (6,7%), trin 

ta e um (6,7%), vinte e dois (3,3%), vinte 

e sete (3,3%) e vinte e nove (3,3%) cole

tores, não encontra parelelo nas verifica

ções efetuadas nas glândulas recolhidas de 

eqüinos; nestas, porém, revelam-se quinze 

(10,0%), dezessete (10,0%), nove (6,7%), 

dez (6,7%), onze (3,3%), doze (3,3%) e 

treze (3,3%) afluentes, modalidades não 

descobertas em Equus asinus. A concor

dância de tipos, inversamente, abrange ca

sos com dezesseis (16,7%-6,7%), quatorze 

(10,0%-3,3%), dezessete (10,0%-6,7%), de

zoito (10,0%-6,7%), vinte e cinco (6,7%- 

6,7%), vinte (3,3%-13,3%), vinte e um 

(3,3%-10,0%) e vinte e três (3,3%-6,7%) tr i

butários . Contingentes calibrosos apare

cem quer no cavalo, quer em asininos, vis

tos a mostrarem um (53,3%-50,0%), dois 

(26,7%-20,0%) e três (3,3%-3,3%).

O dueto acessório (de Santorini), raras 

vezes (3,3%) ausente em Equus caballus, 

é reconhecido na totalidade de nossos ca

sos e observado a abrir-se, por sua extre

midade proximal, invariavelmente, no sis

tema do dueto principal (de W irsung), 

acontecimento também inconstante naque

la espécie (6,7%). Esta comunicação, evi

denciada em eqüinos e asininos, tem a re

tratá-la valores bastante apartados (76,6%- 

53,3%), no concernente ao dueto principal 

(de Wirsung) e às suas duas raízes, os 

duetos do lobo direito (3,3%-23,3%) e es

querdo (10,0%-23,3%) . A desembocadura 

do dueto acessório (de Santorini) no ângulo 

formado pelo último deles com o dueto 

principal (de Wirsung), identificada (3,3%) 

pr PAIVA et a l .14 1972, não é acusada em 

Equus asinus. Afora isso, o citado dueto 

pode apresentar-se livre de aferentes 

(26,7%) ou receber, como nos asininos, um 

(26,7%-20,0%), dois (23,3%-20,0%), três 

(6,7%-36,7%) e quatro (6,7%-10,0%) cole

tores; opostamente, os órgãos servidos de 

seis (3,3%) e oito (3,3%) afluentes, são 

peculiares ao cavalo e, os providos de cin

co (13,3%), a asininos.
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Por íim, o registro de anastomoses entre 

os componentes do sistema excretor pan- 

creático, nos animais que vimos cotejando, 

reflete apreciável disparidade: os eqüinos 

exibem-nas freqüentemente (66,7%), os asi

ninos, em poucas oportunidades (16,7%), 

e com especial comportamento. Por outras 

palavras, em Equus caballus elas unem os 

duetos dos lobos direito e esquerdo, atra

vés da ponte (56,7%), onde surgem deli

cadas e se patenteiam simples (36,7%), du

plas (16,7%) ou triplas (3,3%), ao passo 

que, em asininos, a mencionada região glan

dular é cruzada, menos vezes (10.0%) por 

via anastomótica única e conspícua A 

presença de grosso canal a interligar as 

secções distais dos duetos dos lobos direi

to e esquerdo (6,7%) ou diferentes trac

tos do primeiro (3,3%) é caracteristica dos 

eqüinos; analogamente há de se encarada, 

em asininos, a conexão entre o dueto prin

cipal (de Wirsung) e o dueto do lobo es

querdo (3,3%) e, ainda (3,3%), entre o 

dueto principal (de Wirsung) e o dueto 

acessório (de Santorini).

Diante do exposto, a considerar-se o em

prego de asininos como material de estu

dos para trabalhos rotineiros de dissecção, 

nos laboratórios de Anatomia Veterinária 

e a levar-se em conta, também, a u tili

zação de tratados nos quais as descrições 

tomam por base apenas o cavalo ou ofe

recem ensinamentos comuns a equídeos 

(eqüinos, asininos e muares), parece-nos 

justificado alertar os interessados, sobre 

aspectos morfológicos inerentes a Et/nus 

asinus.

C O N C L U S Õ E S

Com fundamento nos resultados obtidos, 

após o exame de 30 pâncreas retirados de 

asininos da raça Pêga, 15 machos e 15 fê

meas, adultos, julgamos possível estabele

cer as conclusões a seguir enumeradas.

1. O dueto principal (de Wirsung) re

sulta sempre da união de duas raiízes, re

presentadas pelos duetos do lobo direito e 

do lobo esquerdo.

2. Individualizado, o dueto principal (de 

Wirsung) percorre axialmente o corpo do 

pâncreas e, ao fazê-lo, recebe inúmeros

tributários, ou seja: cinco (23,3%), seis 

(20,0%), sete (20,0%), quatro (16,7%), 

três (10,0%), dois (3,3%), oito (3,3%) e 

dez (3,3%). Em 40,0% das preparações, 

um deles destaca-se por exibir grande ca

libre e drenar mais amplas territórios glan

dulares .

3. O dueto do lobo direito, transita ao 

longo da correspondente porção pancreá- 

tica, da qual procedem seus vários aferen

tes, vale dizer: dezessete (16,7%), treze 

(13,3%), quinze (13,3%), nove (10,0%), 

quatorze (10,0%), dezoito (10,0%), dez 

(6,7%), doze (6,7%), dezesseis (6,7%), sete 

(3,3%) e dezenove (3,3%). Destes, dois 

(43,3%), um (40,0%), três (10,0%) e qua

tro (3,3%) mostram-se conspícuos.

4. O dueto do lobo esquerdo caminha 

no sentido do comprimento da respectiva 

massa glandular e acolhe, em mais da 

metade dos casos (53,3%), contribuições 

oriundas do lobo direito. Seus coletores 

surgem em número de dezenove (16,7%), 

vinte (13,3%), vinte eum (10,0%), dezes

seis (6,7%), dezessete (6,7%), dezoito 

(6,7%), vinte e três (6,7%), vinte e quatro 

(6,7%), vinte e cinco (6,7%), trinta e 

um (6,7%), quatorze (3,3%), vinte e dois 

(3,3%), vinte e sete (3,3%) e vinte e 

nove (3,3%). Dentre eles, um (50,0%), 

dois (20,0%) e três (3,3%) merecem a 

qualificação de grossos.

5. O dueto acessório (de Santorini) 

atravessa zona parenquimatosa colocada 

algo ventralmente ao corpo do pâncreas e 

deste separada, em parte, por lâm ina de 

tecido conjuntivo. Por sua extremidade 

proximal comunica-se com o dueto princi

pal (de W irsung), predominantemente 

(53,3%), com o dueto do lobo direito 

(23,3%) e com o do esquerdo (23,3%).

6. Para o dueto acessório (de Santo

rini), uma vez constituído, convergem três 

(36,7%), um (20,0%), dois (20,0%), cinco 

(13,3%) e quatro (10,0%) afluentes.

7. Diferentes vias do sistema excretor 

da glândula acham-se, por vezes (16,7%), 

anastomosadas: os duetos dos lobos direi

to e esquerdo (10,0%), o dueto principal 

(de Wirsung) e o do lobo esquerdo (3,3%), 

o dueto principal (de Wirsung) e o dueto 

acessório (de Santorini), também (3,3%).
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S i'M M ary  : The A. studies, by dissecation, the pancreatic duct system 
in 30 asinines adults (15 males and 15 fem ales); the results obtained show 
that the Wirsung duct —  the main one —  results from  the union of the 
collectors of the right and left lobes, and receives, as well (ts its roots, varied 
number of affluents. A secondary system is composed by the Santorini 
duct; this one opens, by its central extremity, directly in the Wirsung duct 
(53 .3% ), in the duct of the right lobe (23 .3% ) or in the duct of the left 
lobe (23 .3% ).

Anastomosis were seen comunicanting, some times (16 .7% ), diverses 
collectors of the pancreatic duct system.

U n itek m s: Anatomy * ; Digestive system * ; Pancreas *; Pancreatic ducts; 
Asinines.
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